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EMENTA  
 
Propomos neste curso dar continuidade à experiência realizada no ano passado, em parceria com o Centro 
Nacional de Folclore e Cultura Popular, visando, dessa vez, um encontro de saberes a partir do contato 
direto com imagens, sons, artefatos, moldados, entoados, tocados, gravados, pintados, trançados, tecidos, 
esculpidos, desenhados, dançados e performados por diferentes povos indígenas sul-americanos. As 
coisas, os sons, os gestos, e as imagens guardam universos relacionais complexos que apontam para 
cosmopolíticas de resistência, memórias vivas que têm raízes de longa duração e que são atualizados 
diariamente em contextos diversos. Este seminário de encontro de saberes visa trazer as coisas de volta à 
vida através do contato com as coisas guardadas e com os mestres indígenas que sabem fabricar, tocar e 
manipulá-las, assim como através de um exame cuidadoso da biografia das coisas. 
 
Partindo da reflexão sobre e da problematização das práticas de colecionamento e das coleções da cultura 
material e dos artefatos, das performances e rituais, propomos abordar o debate sobre as relações entre 
arte, imagens, sons, performances e artefatos. Nossa intenção é nos aproximar dos contextos e universos 
de produção indígenas desde uma perspectiva antropológica e etnográfica. O curso pretende também 
estabelecer um diálogo com os acervos dos pesquisadores, a partir do contato com as imagens, os sons e 
os objetos. Entre os convidados se encontram os mestres de saberes indígenas, assim como antropólogos 
indígenas e não indígenas que se debruçaram sobre a vida das coleções, dos sons, das imagens, das 
danças e dos rituais. 
 
Outro eixo a ser abordado neste curso é a relação das cosmopolíticas indígenas com o mundo dos museus 
e da arte contemporânea. Para esta parte do curso convidamos artistas e curadores indígenas para nos 
falar sobre o desafio do artivismo, uma reflexão sobre como o mundo da arte pode ser um lugar privilegiado 
para fazer política em defesa das florestas e suas populações humanas e não-humanas. 

 



O curso acontecerá a partir de 15 de março de 2026, todas as quartas-feiras das 13:40 às 17:00 no Centro 
Nacional de Folclore e Cultura Popular na rua do Catete, no. 179; ao lado do Museu da República). 
 
 
DIDÁTICA 
 
As aulas serão realizadas no Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (rua do Catete n.179 - ao lado 
do Museu da República), que conta com coleções museológicas e uma sala para seminários. Esta 
importante parceria nos oferece a oportunidade ímpar de pensar sobre coleções, sons, artefatos e imagens, 
em estreito contato e diálogo com os mesmos, propiciando aos alunos um contato mais direto com o 
material de pesquisa. Todas as aulas serão dedicadas à discussão de materiais etnográficos específicos 
em diálogo com convidados especialistas, mestres de saberes e pesquisadores de arquivos. É MUITO 
IMPORTANTE A PONTUALIDADE de chegada dos alunos à sala do seminário do CNFCP 
(Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular) sempre às 13:40h.  
 
 
AVALIAÇÃO 
 
A presença será obrigatória para que o/a estudante faça jus aos créditos atribuídos pela disciplina em 
Histórico Escolar - cumprimento mínimo de 75% da quantidade de aulas ministradas.  
A avaliação consistirá em um trabalho que dará conta dos temas discutidos no curso. O número de páginas 
difere para a graduação (entre 7 e 10 pgs; com bibliografia) e a pós-graduação (entre 15 e 20 pgs; com 
bibliografia).  
 
O trabalho poderá seguir duas modalidades:  

 
1. Um trabalho construído em torno de respostas a perguntas formuladas pelos professores do curso 

e divulgados com a devida antecedência. 
2. Um trabalho dissertativo que articula os temas e a bibliografia discutidos no curso com a própria 

pesquisa do aluno. 
 
 

AULAS 
 
Carga Horária: 60 horas / 4 créditos 
Quartas-feiras, de 15 de março a 24 de junho, das 13:40 às 17h. 
Local: Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular. 
Endereço: rua do Catete n.179 - ao lado do Museu da República. 
O CNFCP Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular fica ao lado do Museu da República, a 3,1 
km do IFCS (Largo de São Francisco de Paulo, No1) tomando como principal via de acesso a rua 
do Catete; dista 500 metros da Estação de metrô Catete. 
 
INSCRIÇÕES 
 
Estudantes de Pós-Graduação: 
Mestrandos/as – ETN839: Saberes Cruzados 1 Arte Indígena - Els Lagrou 
Doutorandos/as – ETN739: Saberes Cruzados 1 Arte Indígena - Els Lagrou 
 
Estudantes de Graduação: 
FCA015- Antropologia da Arte: Etnologia e artes contemporâneas– Els Lagrou 
 
Da UFRJ: as inscrições são realizadas pelo SIGA ou na Secretaria do PPGECC (Largo de São de Paula, 
1, sala 420). 
De outras universidades: procurar a Secretaria do PPGECC-IFCS-UFRJ (Largo de São de Paula, 1, sala 
420, entre 11h e 16h). 
 
Estudantes de Graduação: Da UFRJ: as inscrições são realizadas pelo SIGA no curso: FCA015- 
Antropologia da Arte – Els Lagrou 
 



OBS: Estudantes de outros cursos que não tiverem o pré-requisito (Antropologia I) para a matrícula neste 
curso podem se inscrever e depois solicitar quebra de pré-requisito na Secretaria Acadêmica do IFCS. 
 
Da UFF e de outras universidades: buscar a Secretaria Acadêmica do IFCS (Largo de São Francisco de 
Paula, 1, andar térreo) para se informar sobre procedimentos para cursar a disciplina. 
 
Demais interessados/as: enviar e-mail para elagrou1963@gmail.com; ou miller.joana@gmail.com; 
informando a motivação para o curso e solicitando ingresso para ter acesso à bibliografia e aos informes. 
 
 
PROGRAMA 

 
1. 18/03: apresentação do curso 
2. 25/03: Francy Baniwa (PPGAS, UFRJ, USP). Curadorias e pesquisas entre a academia e a aldeia: 

o universo baniwa e seus diálogos com o mundo dos museus. 
3. 01/04: Joana Miller (UFF). Os enfeites corporais e a noção de pessoa entre os Mamaindê 

(Nambiquara). 
4. 08/04: Els Lagrou (PPGECC, IFCS, UFRJ). Ontologias e estéticas relacionais amazônicas. O que 

aprendi com os Huni Kuin do Purus. 
5. 15/04: Lucia Van velthem (UFPA). Imagens de outros tempos: as coisas e os grafismos do povo 

Wayana (norte do Pará). 
6. 22/04: Tânia Stolze Lima (UFF). Registros e textos: Uma inquietação cosmopolítica ou como 

resistir aos mercados da cultura. 
7. 29/04: Ana Gabriela Morim de Lima (UFES). Sementes que tecem mundos: a estética da 

diversidade krahô. 
8. 06/05: Clarissa Diniz (EBA, UFRJ) e Sandra Benites (FUNARTE, RJ). Uma experiência de co-

curadoria das exposições Dja Guata Porã Rio indígena no MAR e Retomadas, Memórias, debates, 
atravessamentos. Em Histórias Brasileiras no MASP. 

9. 13/05: Valentina Vapnarsky (LAS, Collège de France, EPHE, LESC/CNRS). Modelando el tiempo 
ritual: la poética y la pragmática del ritmo en Maya, México.  

10. 20/05: Oiara Bonilla (UFF). Ritual e humor contra o poder (povo paumari, Amazonas). 
11. 27/05: Idjahure Terena (USP). Musicalidades indígenas. 
12. 03/06: Julia Sá Earp (IFCS, UFRJ). “Museu como maloca”: diálogos e processos expográficos. 
13. 10/06: Bruna Franchetto (PPGAS, MN, UFRJ). Meu amado me disse: os cantos tōlo dos povos 

karib do Alto Xingu. Os bastidores de um livro. 
Mariano Neto e Sotera Sanchez Guarani, MS (9 de junho abertura da SAP). 

14. 17/06: Nina Vincent (IPHAN, PB). Cosmopolíticas indígenas na arte contemporânea: curadoria 
nativa e indigeneidade global. 

15. 24/06: Aula de encerramento 
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A definir. 
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